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CURSO PARA A CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA 

Cordeiro-RJ, 06/10/2013                                                              5ª Reunião                            

 

SEGUNDA SEMANA EMPREGADA NO CONHECIMENTO DE NOSSA SENHORA 

___________________ 

Durante a segunda semana, aplicar-se-ão em todas as suas orações e obras cotidianas, em 

conhecer a Santíssima Virgem. Implorarão este conhecimento ao Espírito Santo. 1
 

Ladainha do Espírito Santo, Rosário (ou ao menos um terço), Ave do Mar Estrela Orações da semana: 

 

Maria é o Santuário, o repouso da Santíssima Trindade 

 

Como só se vai a Jesus por meio de Maria, toda devoção a Ele deve ser por meio d’Ela; toda 

luta pelo Reino d’Ele deve ser a luta pelo Reino d’Ela. É a implantação do que há de mais 

misericordioso em Cristo. E por causa disso, toda a nossa vida deve ser por Ela, para ser com Cristo e 

por Cristo. 

 Foi por intermédio da Santíssima Virgem Maria que Jesus Cristo veio ao mundo, e é também 

por intermédio d’Ela que Ele deve reinar no mundo. 

Maria Santíssima é a obra-prima por excelência do Altíssimo, cujo conhecimento
2
 e domínio Ele 

reservou para Si. Maria é a Mãe admirável do Filho, a Quem aprouve humilhá-lA e ocultá-lA durante a 

vida para favorecer-Lhe a humildade, tratando-A de mulher (Jo 2, 4; 19, 26), como a uma estrangeira, 

conquanto em seu Coração a estimasse  e amasse mais que todos os anjos e homens. Maria é a fonte 

selada (Ct. 4, 12) e a esposa fiel do Espírito Santo, onde só Ele pode penetrar. Maria é o Santuário, o 

repouso da Santíssima Trindade, em que Deus está mais magnífica e divinamente que em qualquer 

outro lugar do Universo, sem excetuar seu Trono sobre os Querubins e os Serafins; e criatura alguma, 

pura que seja, pode aí penetrar sem um grande privilégio. 

 Digo com os santos: Maria Santíssima é o paraíso terrestre do novo Adão, no qual Ele se 

encarnou por obra do Espírito Santo, para aí operar maravilhas incompreensíveis. É o grande, o divino 

mundo de Deus, onde há belezas e tesouros inefáveis. É a magnificência de Deus, em que Ele 

escondeu, como em seu seio, seu Filho único, e n’Ele tudo que há de mais excelente e mais precioso. 

Oh! Que grandes coisas e escondidas Deus todo-poderoso realizou nesta criatura admirável, di-lo Ela 

mesma, como obrigada, apesar de sua humildade profunda: “Porque realizou em Mim maravilhas 

Aquele que é poderoso e cujo nome é Santo.” (Lc 1, 49) O mundo desconhece estas coisas porque é 

inapto e indigno3. 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem nº 229. 

2
  ... ut soli Deo cognoscenda reservetur (São Bernardino de Sena, sermão 51, art. 1, cap. 1). 

3
  Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem nº 6. 



ATO DE AMOR A NOSSA SENHORA 

(São Bernardo) 
 

Doce Virgem Maria, minha augusta Soberana! Minha amável Senhora! Minha boníssima e 

amorosíssima Mãe. Doce Virgem Maria coloquei em Vós toda minha esperança e não serei em nada 

confundido. 

Doce Virgem Maria, creio tão firmemente que, do alto do Céu, Vós velais dia e noite por mim, e 

por todos os que esperam em Vós; estou tão intimamente convencido de que jamais faltará coisa 

alguma quando se espera tudo de Vós... Que resolvi viver para o futuro sem nenhuma apreensão, e 

descarregar inteiramente em Vós todas as minhas inquietações. 

Doce Virgem Maria, Vós me estabelecestes na mais inabalável confiança: oh, mil vezes Vos 

agradeço por um favor tão precioso! Doravante habitarei em paz em Vosso Coração tão puro; não 

pensarei senão em Vos amar e Vos obedecer, enquanto Vós mesma, boa Mãe, gerireis meus mais caros 

interesses. 

Doce Virgem Maria! Como, entre os filhos dos homens, uns esperam a felicidade de sua 

riqueza, outros a procuram nos talentos! Outros apoiam-se sobre a inocência de sua vida, ou sobre o 

rigor de sua penitência, ou sobre o fervor de suas preces, ou no grande número de suas boas obras. 

Quanto a mim, minha Mãe, esperarei em Vós somente, depois de Deus; e todo fundamento de minha 

esperança, será sempre minha confiança em vossas maternais bondades... 

 Doce Virgem Maria, os maus poderão roubar-me a reputação e o pouco de bem que possuo; as 

doenças poderão tirar-me as forças e a faculdade exterior de Vos servir; poderei eu mesmo (a) -- 

“hélas!” -- minha terna Mãe, perder vossas boas graças pelo pecado; mas minha amorosa confiança em 

vossa maternal bondade... jamais! Oh não, jamais a perderei... Conservarei esta inabalável confiança 

até meu último suspiro! Todos os esforços do inferno não me conseguirão tirá-la; morrerei repetindo 

mil vezes vosso nome bendito; fazendo repousar em vosso Coração toda minha esperança! 

E por que estou tão firmemente seguro de esperar sempre em Vós? Não é senão porque Vós 

mesma me ensinastes, dulcíssima Virgem, que vós sois toda misericórdia e somente misericórdia! 

Estou, pois seguro, ó boníssima e amorosíssima Mãe! Estou certo de que Vos invocarei sempre, 

porque sempre Vós me consolareis... Que Vos agradecerei sempre, porque sempre me confortareis; que 

Vos servirei sempre, porque sempre me ajudareis; Que Vos amarei sempre, porque Vós me amareis, 

que obterei sempre tudo de Vós, porque sempre vosso liberal amor ultrapassará minha esperança. 

Sim, é de Vós somente ó doce Virgem Maria, que, apesar de minhas faltas, espero e aguardo o 

único bem que desejo: a união a Jesus no tempo e na eternidade. É de Vós somente porque sois Vós 

que meu Divino Salvador escolheu para me dispensar todos os Seus favores, para me conduzir 

seguramente a Ele. Sim, sois Vós, minha Mãe, que, após me terdes ensinado a compartilhar as 

humilhações e sofrimentos de Vosso Divino Filho, me introduzireis em Sua glória e em Suas delícias 

para O louvar e bendizer, junto a Vós e convosco, pelos séculos dos séculos. Assim seja.  

Acesse nosso blog e retire o texto das reuniões/ vídeos/ fotografias/ artigos ou deixe seu 

comentário.   novafriburgo.arautos.org

 


